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Com recorde para o mês de maio, 
exportações do agronegócio
 passam de US$ 15 bilhões

DA REDAÇÃO

As exportações do agro-
negócio brasileiro 

somaram US$ 15,11 bilhões 
em maio de 2022, com uma 
alta de 14,2% em relação ao 
mesmo mês do ano passa-
do. O aumento do valor foi 
causado pela elevação nos 
preços médios de exportação 
dos produtos agropecuários 
brasileiros. 

De acordo com levan-
tamento elaborado pela 
Secretaria de Comércio de 
Relações Internacionais 
do Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento, o 
volume de produtos exporta-
dos teve uma queda de 12,6% 
em maio, na comparação com 
maio de 2021. A redução de 
volume exportado pode ser 
explicada em função, princi-
palmente, da diminuição das 

exportações de soja em grão, que 
apresentaram queda de 4,3 milhões 
de toneladas em maio de 2022 frente 
a maio de 2021.

A participação relativa do setor 
nas exportações totais brasileiras 
alcançou 51% em maio. 

Nos cinco primeiros meses de 
2022, as exportações brasileiras do 
agronegócio somaram US$ 63,62 
bilhões (+29,0%), valor histórico 
para o período. O recorde anterior 
para o período (de janeiro a maio) 
foi em 2021, quando as exportações 
registraram US$ 49,33 bilhões.

SETORES
Os cinco maiores setores expor-

tadores do agronegócio foram: com-
plexo soja (53,9% de participação); 
carnes (14,8% de participação); 
produtos florestais (10,4% de parti-
cipação); complexo sucroalcooleiro 
(4,4% de participação); e café (4,2% 
de participação). 

O principal setor exportador do 
agronegócio brasileiro é o complexo 
soja, que registrou um valor recorde 
em maio de 2022, atingindo US$ 
8,15 bilhões. O valor foi 6,2% supe-
rior na comparação com o exportado 
em maio de 2021. O principal fator 
responsável por esse valor recorde 
foi o aumento dos preços médios de 
exportação dos produtos do setor, 
que subiram, em média, 39%.

As exportações de carnes che-
garam ao montante recorde de US$ 
2,23 bilhões (+34,3%). Esse valor 
ocorreu em função do incremen-
to das vendas externas de carne 
bovina e de carne de frango. As 
vendas externas de carne bovina 
subiram 49,7% e alcançaram US$ 

1,08 bilhão.
O complexo sucroalcoolei-

ro foi o único entre os cinco 
principais setores exportado-
res do agronegócio que apre-
sentou redução nas vendas 
externas. O valor exportado 
caiu de US$ 848,23 milhões 
em maio de 2021 para US$ 
659,28 milhões em maio de 
2022 (-22,3%). A queda ocor-
re em função, principalmente, 
da redução do volume expor-
tado de açúcar (-36,4%). 

IMPORTAÇÕES 
As importações brasilei-

ras do agronegócio somaram 
US$ 1,53 bilhão em maio de 
2022 (+25,3%). As importa-
ções de fertilizantes somaram 
US$ 3,11 bilhões, com alta de 
277,8% em relação a maio 
de 2021. O volume importado 
aumentou 56,7%, passando 
de 2,6 milhões de toneladas 
para 4,07 milhões de tonela-
das em 2022. 

O principal fator respon-
sável pelo incremento das 
importações de fertilizantes 
foi a elevação do preço médio 
de aquisição da tonelada, que 
subiu 141,2%, chegando a 
US$ 763,9 por tonelada.

Em maio de 2022, os 
cinco principais países forne-
cedores de fertilizantes para 
o Brasil foram: Rússia (US$ 
881,10 milhões; 28,4% de 
participação); Canadá (US$ 
373,09 milhões; 12,0% de 
participação); Marrocos (US$ 
3646,60 milhões; 11,7% de 
participação); Estados Unidos 
(US$ 152,02 milhões; 4,9% 
de participação); e Omã (US$ 
141,30 milhões; 4,5% de par-
ticipação).
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